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RESUMO - O Global Stratotype Section and Point (GSSP) para o limite inferior do
andar Toarciano (Jurássico Inferior) é proposto na base dos calcários micríticos
(camada 15e) da Ponta do Trovão, no corte de Peniche (39º22’15’’ N, 9º23’07’’ W)
(Bacia Lusitaniana/Lusitânica, Portugal), localizado 80 km a Norte de Lisboa. O corte
de Peniche, como candidato formal a GSSP para a base do Toarciano, satisfaz a
maior parte dos parâmetros recomendados pela Comissão Internacional de
Estratigrafia (ICS/IUGS):
1) O limite Pliensbaquiano/Toarciano (PLB/TOA) está inserido no topo da Formação
de Lemede, incluído num corte contínuo que compreende cerca de 450 m de
sedimentos carbonatados. Não são visíveis nesta área perturbações tectónicas nem
sinsedimentares, nenhuma complexidade estrutural, fenómenos de metamorfismo,
nem alterações diagenéticas significativas. Na transição PLB/TOA não foram
assinalados nem variações verticais de fácies, nem lacunas ou hiatos estratigráficos.
2) A base do andar Toarciano está situada na base da Zona de Polymorphum que,
por sua vez, está marcada pelo primeiro aparecimento de várias espécies de
Dactylioceras (Eodactylites) sp.
3) Os registos paleontológicos das Subzonas de Elisa (Pliensbaquiano terminal) e
de Mirabile (Toarciano basal) revelam a existência de abundantes e diversas
associações de macro e microfósseis bem conservados. O limite PLB/TOA está
bem caracterizado por marcadores biostratigráficos (amonites, braquiópodes,
nanofósseis calcários e ostracodos). As associações de amonites do limite
PLB/TOA contêm taxa característicos das províncias mediterrânica e noroeste
europeia, que permitem correlações seguras à escala global.
4) A análise de pormenor de isótopos estáveis de carbono, oxigénio e análises da
relação 87Sr/86Sr mostram modificações claras imediatamente acima do limite
PLB/TOA, fornecendo fortes argumentos adicionais para as correlações a nível
global.
5) A análise sequencial das séries do Pliensbaquiano e do Toarciano da Bacia
Lusitaniana está disponível. A análise ciclostratigráfica foi feita para o Toarciano
Inferior de Peniche.



São também assinaladas as correlações com o corte de Almonacid de la Cuba
(Cadeia Ibérica, Espanha), que fornece elementos complementares da sucessão de
amonites das Subzonas de Hawskerense e de Paltum da província noroeste
europeia e informações de natureza magnetostratigráfica.
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